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ENSINO SUPERIOR 
MEC langa programa de modernizacio 

do Ensino Superior. Recursos são da ordem de R$ 1 bi 
O presidente da Repablica. 

lo Hearique Cardoso, € o 
Ministro da Educação e do Des- 
Porto, Paulo Renato Souza, lan- 
§aram, no dia 25 de margo, o 

" de Qualificação e Mo- 
demização do Ensino Superior. 
Presente à cerimônia esteve o 
Teitor da Universidade Federal 
de Vigosa, professor Luiz Sérgio 
Saraiva. 

O Programa prevé investimen- 
108 da ordem de RS 1 bilhão, a se- 
Tem aplicados já em 97 e em 1998, 
M4 melboria da qualidade dos cur- 
508 de graduação. O recursos têm 
upla origem: uma parte provém 
o Banco Nacional de Desenvol- 
Yimento Econdmico (BNDES) e, 
0utra, de recurvos externos e or- 
Samentários. Para o ministro Pau- 

lo Renato, o lançamento do Pro- 
grama “é apenas o primeiro pas 
50" de uma série de medidas fa- 
vordveis ao ensino superior. 

Segundo informou o professor 
Saraiva, a verba proveniente de re. 
cursos externos e orçamentários 
500 milhões de reais - será assim 
distribuida: aquisiclo de equipa- 
‘mentos para laboratdrios dos cur 
s05 de graduação (200 milhões de 
reais), investimentos no acervo bi 
bliográfico dos cursos de gradua 
680 (S0 milhões), compra de equi 
pamentos para o ensino de infor 
mática (150 milhdes) e aquisição 
de equipamentos para hospitais 
universitários da rede pdblica (100 
milhões). O restante - provenien- 
te do BNDES - serão divididos ¢ 
destinados às escolas públicas ¢ 

privadas 
Ainda segundo o reitor da 

UFV. esta linha de crédito se des- 
tina às universidades que possu 
em patrimônio não compativel 
com as finalidades acadêmicas e 
que descjem alterar este quadro, 
promovendo a desmobilização 
desse patrimdnio. O BNDES irá, 
então, financiar a venda de parte 
do patrimônio de tais instituições, 

O ministro Paulo Renato, por 
sua vez, informou que depois da 
década de 70 não houve investh 
mentos de vulto nos cursos de gra 
duação das universidades, por par 
te do Governo Federal 

Portaria 

o da Educação e do 

Fundação Banco do Brasil destina recursos 
para projetos de pesquisa da UFV 

final da manhã de segunda-feis e feira, na 
“Reitoria, em solenidade e presidida 

reitor Luiz Sérgio Saraiva. 

da alta administração da Universi- 
dade, estiveram presentes a0 ato o 
superintendente regional do Ban 
o do Brasil em Juiz de Fora, José 
Elias Neto, e os gerentes Luiz Mau- 
1o Cordeiro e Marcos Paulo de Ol 
veira Carvalho, da agência de Vi- 
çosa. 

Projeton 

Um dos projetos contemplados 
foi o liderado pelo professor Gu- 
lab Newandram Jham, do Depar. 

tamento de Quimica, que busca 
uma avaliação de feromdnio sin- 
tético, visando reduzir o uso de 
agrotóxicos nas lavouras de toma- 
te 

O feromônio é uma substância 
utilizada pelos insetos para se co- 
municar (no acasalamento, por 
exemplo). Com o emprego ade- 
quado do feromónio, ox produto- 
res podem evitar a aplicação de 
produtos químicos, especialmen- 
te na cultura do tomateiro, uma das 
que mais utilizam defensivos. 

“Outro projeto beneficiado com 
recursos da Fundação Banco do 
Brasil é liderado pelo professor 
Sérvio Túlio Alves Cassini, do De- 
partamento de Microbiologia. Tra- 
ta da produção de inoculante ri 
zobiano ativado para o feijociro, 
u seja, a utilização de uma bac- 
téria na raiz da planta, melhoran- 
do a fixação de nitrogênio do ar. 
Com isso, gasta-se menos dinhei. 
1o na aquisição de fertilizantes ni- 
trogenados e melhora-se a quali- 
dade do ambiente, sem o uso des- 
ses produtos, 

Desporto, Paulo Renato Souza, 
assinou, no dia 25 de margo, na 

solenidade presidida pelo presi 
dente Fernando Henrique Car 
doso, a Portaria 469, que insti 
ti o Programa em que estão de- 
finidos os projetos para o bié 
nio 97/98 e à origem dos recur 
s0s. Para finalizar a cerimónia, 

o presidente da República con 
tínuou a afirmar que “a preocu 
pação central do Governo é com 
9 social, com a edu ação, com 
3 Saúde, com o desenvolvimen 

to cientifico ¢ tecnológico, com 
o meio ambiente e com a cultu- 

ra. Essa é a preocupação central. 
Quem não vê isso é porque usa 
lentes enviesadas. Aliás, não são 

lentes, às vezes, estão olhando 

para trás 

Campeonato 

Mineiro de Ginástica 

será na UFV 
A Universidade Federal de Vigo- 

sa sediará, de 18 a 20 próximos, o 
Campeonato Mineiro de Ginástica 
Olimplca, reunindo escolas de todo 
0 Estado de Minas Gerais. Além da 
competição, serd realizada uma apre. 
sentação com ginastas treinados na 
própria UFV. A competição terá lu- 
gurno Pavílhão de Ginástica, no cam- 
pus da Universidade, sendo o even- 
10 aberto a toda a comunidade. 

Para esta competição estão 
sendo esperados mais de 100 atle 
tas de várias faixas etdrias. O tra 

balho - que é executado sem co- 
brança de taxas - visa aumentar a 

atividade extensionista da UFV, ao 

mesmo tempo em que preconiza 
maior estímulo & prática esporti 
va, especialmente para crianças e 
adolescentes. 

A coordenação deste Campe- 
onato está a cargo do professor Pe- 
dro Alves Paíva, do Departamen. 
10 de Educação Fisica da Institui- 

¢80, Maiores informações podem 
ser obtidas pelo telefono (031) 
899-2078, 

Filosofia é tema 
de colóquio 

na UFV 
Estão abertas até o próximo dia 24 

às inscrições para o 1 Colóquio de Fi losofia € de Filosofia da Educação, o 
ser realizado na UFV no período de 

30 deste mês, com extensa pauta 
de discussões, O evento vem sendo or- 
ganizado pelo Centro de Ciências Hu 
manas, Letras e Artes, sob i coorde: 
nação da professora Manlene de Melo 
Vieira. do Departamento de Educação. 

A abertura oficial do evento serd 
no dia 27, às 19 h, 00 Centro de Vi 
véncia, presidida pelo reitor Luiz Sér. 
10 Saraiva. Poderio participar do co- 
lóquio docentes de ensino superior 
discentes de graduação e de pós-gra- 
duação, professores de primeiro e se- 
igundo graus e demais interessados 

Objetivos 

Ao prepara o evento, os organr 
zadores têm o objetivo de promover o 
aprofundamento e a utilização de co- 
nhecimentos em Filosofia, na área de 
Gnosiologia, € de buscar a reflexão « 
a crítica sobre a produção e a apropr 
ação do conhecimento como instru- 
mentos para o progresso e o desenvol- 
Vimento socioeconómico e político. 
Igualmente, procuram gerar condições. 
que propiciem a formação científica c 
a pesquisa em Filosofia € em Filoso- 
fia da Educação ¢ contribuir para a for- 
mação permanente de docentes ¢ a 
análise da wa pritica pedagógica. 

A programação prevê as seguin 
tes conferências: “Modelos de Conhe- 
cimento, Paradigmas na Educação”, a 
ser profenda pelo professor Alberto 
Oliva, da UFJF; “A Ousadia de Pen- 
sara Educação Hoje”, a cargo do pro- 
fessor Tiago Adão Lara, da UFJF; "0 
Idcal Pedagógico do uminismo e Sua 
Influéncia na Educação Contempuori 
nea”, pelo professor Mário Antônio de 
Lacerda Guerreiro, da UFRJ; “O Pro- 

resso do Conhecimento ¢ 0 Conheci- 
mento do Progresso”, pelo professor 
José Carios Costa, da UFV; é “A 
Questão do Imagnánio: Implicações 
Educacionais”, pela professora Fran- 
cimar Arruda, da LISE/UFRI, Atua. 
o como mediadores os professores 
José Norberto Muniz, José Carlos 
Costa ¢ Azuete Fogaça, da UFV. 

Os interessados em participar do 
colóquio devem entrar em contato com 
» Secretaria do evento, no Departa- 
mento de Educação da UFV, sala 224, 
Telefones (031)899- 168472415, 



últura de Montanha 
Alexandre Aad Neto* 

os safristas da cultura do café. Geralmente são 
que acabaram suas colbeitas ¢ vão ajudar o ou- 

É algum dinheiro com isto, Eles recebem aci- 

dos —madosalário mínimo, porque trabalham por produção ¢ 
- sem borário definido. 

m- — balhista Urbana? Não seria methor adequar as Leis? Quan- 
instrução, saúde e do são criadas leis fora da realidade para proteger o tra- 
defesos estão tam- — balhador, mais elas o penalizam!!! 

; Assim, bá uma penalização do trabalhador, que fica 
—)wphw.gnhn-:mcmmdmu 

outras propriedades. Penaliza-se o trabalhador, porque o 
fica temeroso com os riscos inerentes a fu- 

ção 
1 do governo ¢ da sociedade de gerar empregos na mesma 
proporção em que as inovações tecnológicas e a automa- 

o 80 capazes de liberá-los. Ainda mais quando sc trata 

de gerar empregos para analfabetos, doentes, excluídos e 

abandonados!!! 
f A política governameatal de abertura de mercado 

e, por um lado, beneficia o cidadão com preços menores 
por outro, penaliza milhares 

do emprego. Exemplo disso, é a cultura 

Semprego em massa. 
F Enquanto houver essa política de liberação intenci- 

|de mão-de-obra, não haverá Reforma Agrária que dê 

_—Mp—l—w—mmmm 
Vizinho como complemento de renda? É deveras uma hi- 
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Professores do DAU elaboram projeto para instalação do 
Centro de Estudos Histéricos 

==c ccn 

A 

Os professores Ítalo 

Stephan, Maria Marta 
dos Santos Camisassa e 

Rogério Fuscaldi Lélis, 
— do Departamento de 

— Arquitetume 

— Urbanismo (DAU) da 
— Universidade Federal de 

pertar do respeito dado %0 patri- 
mônio histórico local e da lei es- 

tadual conhecida como “Robin 

isso, o Instituto Estadual do Patri- 

Perspectiva da casa ¢ do fiauro prédio anexo. 
PHA) tem assessorado os técni 
cos envolvidos tanto na restaura. 
80 do imóvel como de todo o ex 
celente acervo, que vem sendo 
ampliado pelas constantes doa 
ções. 

Para à complementação das 
obras, os professores do DAU ela 
boraram o projeto arquitetônico, 
visando à instalação do Centro de 
Estudos Históricos da UFV, que 
foi criado pela Universidade em 
setembro dde 1995. O Centro será 

instalado nos fundos da Casa Ar 
thur Berardes, em um prédio ane 
x0 que deverá ter 280 m* de áres 
construída. A obra terá dois pavi. 
mentos, onde funcionarão a admi 

nistração e as salas especiais, que 
exigem ar condicionado, bem 
como alguns laboratórios c um pe 
queno auditório, que darão apoio 
20 funcionamento desse marco na 
história de Viçosa. Esse novo pré 
dio anexo, de linhas contem 
portincas € a0 mesmo tempo dis 

A elegante casa do ex presidente Arthus Biermantos 

cretas, preservará a visibilida 
de e a importância devidas à 
construção original. Um belo 
jardim, onde resta uma trilha 
original calçada de pedras mar 
geadas por palmeiras, será o 
elemento comum entre às duas 
construgdes 

Para a eluboração dos pro 
jetos de arquitetura e comple 
mentares, além da execuglo das 
obras necessdrias 4o funciona 
mento da casa e da construgho 
de seu anexo, estão em anda 
mento os pedidos de recursos 
junto a0 Mecenato ¢ ao PRO 
NAC, programas nacionais de 
incentivo à preservagio de mo 
numentos histbricos 

A Casa Arthur Bernardes 
deverd ser um marco para o re 
conhecimento e a conscientiza 
¢80 do seu valor historico. Sua 
construgio, ao mesmo tempo 
s6bria e imponente, estd inseri 
da num rico contexto urbano, 
em que fazem parte outros sig 
nificativos elementos, como o 
balatstre que acompanha o lei- 
to da antiga Estrada de Ferro 
Leopoldina, as belas casas do 
mesmo perfodo (também do es- 
tilo eclético) que o margeiam, 
a estação ferrovidria e a vizinha 
Praça Silviano Brandão, a prin 
cipal da cidade 



t dpou da çondução das 

A tecnologia utilizada pela 
TECFLOR vai proporcionar. 
segundo a Aracruz Florestal, o 
aproveitamento integral da 
madeira. À parte não-adequada a 
produtos sólidos será transformada 
em cavacos, comercializada € 
transformada em celulose. Os 

Florestal (DEF) da UFV, Toda a matéria-prima a 
virádos plantios da Aracruz, no sul da Bahia. 

plantios florestais de rápido crescimento podem 
il de el que cresee em pro- 
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PAN DRAMA 
quimicas durante o desenvolvi- 
mento do mamio (Carica pa- 
paya L.) (mestrado) 
Data: 04,03.1997 
Banca: Rolf Puschmann (pre- 
sidente), Fernando Luiz Finger, 
Adelaide de Fátima Santana da 
Costa, Fábio Murilo Da Matta c 
Gerival Viei 

Fitopatologia 

Nome: Edson Hiydu Mizobutsi 
(bolsista da Capes) 
Tiwlo: Detecção e isolamento 
de fungos parasitas de ovos de 
Heterodera glycines e avaliagio 
“in vitro” do seu potencial an- 
tagonista no controle deste ne- 
matdide ¢ de Meloidogyne java- 
nica (mestrado) 
Data: 25.02.1997 
Banca: Silamar Ferraz (presi- 
dente), Rosângela D' Arc de Li- 
ma Oliveira, Robert Weingart 
Barreto, Maria Amélia dos San- 
tos e Leandro Grassi de Freitas, 

Nome: José Maurfcio Pereira 
(bolsista do CNPq) 
Titulo: A micoblota fitopatogé- 
nica associada à planta invaso- 
ra Lantana camara L. com ênfa- 
se no Estado de Minas Gerals - 
Brasil (mestrado) 
Data: 26.02.1997 
Banca: Robert Weingart Barre- 
to (presidente), Francisco Xavi- 
er Ribeiro do Vale, Francisco 
Alves Ferreira, Acelino Couto 
Alfenas ¢ Kiyoshi Matsuoka, 

Banca: Laércio Zambolim (pre- 
sidente), Ellll de Mello Reis, 

Banca: Acelino Couto Alfenas 
(presidente). Francisco Alves 
Ferreira, Kiyoshi Matsuoka, 
Sérgio Herminio Brommons- 
chenkel e Ulisses Gomes Batis- 
D 

Fitotecnia 

Nome: Mauricio Antonio de Oli- 
veira Coclho (bolsista da Capes) 
Titulo: Resposta do trigo (Triticum 
aestivum L.) irrigado à adubação 
nitrogenada em cobertura (mestra 
do) 
Data: 27.02.1997 
Banca: Tocio Sediyama (presi- 
dente), Carlos Sigueyuki Sedi 
yama, Antonio Carios Ribeiro, Val 
terley Soares Rocha ¢ Antonio Al 
berto da Silva. 

Nome: Juvenal Lopes Loures (bol. 
sista do CNPq) 
Tiwlo: Produção de tomate em 
saco plástico contendo esterco de 
suinos no substrato (mestrado) 
Data: 28.02.1997 
Banca: Paulo Cezar Rezende Fon- 
tes (presidente), Maria Aparecida 
Nogueira Sediyama, Vicente Wag- 
ner Dias Casali, Fernando Luiz Fin- 
ger e José Geraldo Barbosa, 

Nome: Nelson Raimundo Braga 
(Instituto Agronômico de Campi- 

Banca: Clibas Vieira (presidente), 
Antonio Américo Cardoso, Rogé- 
rio Faria Vieira, Paulo Roberto 
Cecon e Paulo Cezar Rezende Fon- 
tes. 

Genética e Melhoramento 

Nome: Elizanilda Ramalho do 
Rêgo (Universidade Federal de 
Roraima) 
Titulo: Herança da cor e caracte- 
rização de frutos de tomates mu- 
tante, normal, F1 e F2 (mestrado) 
Data: 24.02.1997 
Banca: Fernando Luiz Finger (pre- 
sideote), Vicente Wagner Dias Ca- 
sali, Acelino Couto Alfenas, Aato- 
nio Américo Cardoso e Silvia das 
Gragas Pompolo. 

Data: 26.02.1997 
Banca: Cláudio Horst Bruckner 
(presidente), Eldo Antonio Mon- 
teiro da Silva, Fernando Luiz Fin- 
ger, Wagner Campos Otonl e Vi- 

cente Wagner Dias Casali 

Nome: Acássia Matos Benjamim 
Leal (Universidade Estadual de 
Santa Cruz) 
Titulo: Detecgio molecular de ge- 
minivirus em Sida spp. ¢ toma- 
teiro e caracterizagio parcial de 
seus genomas (mestrado) 

Data: 03.03.1997 
Banca: Elizabeth Pacheco Batista 
Fontes (presidente), Murilo Ge- 
raldo de Carvalho, Wagner Cam- 
pos Otoni, Francisco Murilo Zer- 
bini e Sérgio Herminio Brom- 
moschenkel. 

Microbiologia Agricola 

Nome: Marisa Teixeira Batista 
(bolsista da Capes) 
Título: Lactobacillus em culturas 
mistas para formulação de probi- 
Gticos (mestrado) 
Data: 28.02.1997 
Banca: Célia Alencar de Moraes 
(presidente), Arnaldo Chaer Bor- 
ges. Frederico José Vicira Passos, 
Magdala Alencar Teixeira ¢ Flá- 
via Maria Lopes Passos 

Nome: Adriana Elisa Cambadva 

do Nascimento Chiriboga (bolsis- 
ta da Capes) 
Titulo: Detecção de Lawsonia in- 
tracellularis em fezes de suinos 
por reação de polimerase em ca- 
deia (mestrado) 
Data: 28.02.1997 
Banca: Walter Vieira Guimarães 
(presidente), Elza Fernandes de 
Aratjo, Maria Cristina Dantas 
Vanetti, José Lúcio dos Santos ¢ 
Célia Alencar de Moraes. 

Zootecnia 

Nome: Carlos Augusto Miranda 
Gomide (bolsista do CNPq) 
Título: Morfogénese e análise de 
crescimento de cultivares de Pa- 
mnicum maximum (Jacg.) (mestra- 
do) 
Data: 26.02.1997 
Banca: José Alberto Gomide 
(presidente), Rasmo Garcia, Di- 
lermando Miranda Fonseca, Odi- 
lon Gomes Pereira e José Anto- 
nio Obeid 

Nome: Alex Carvalho de Andra- 

de (bolsista do CNPq) 
Título: Avaliação da disponibili- 
dade do nitrogênio e do potássio 
tm pastagem de capim-elefante 
(mestrado) 
Data: 28.02.1997 

Banca: Dilermando Miranda 

Fonseca (presidente), José Al- 

berto Gomide. Victor Hugo Al- 
varez Venegas, José Antonio 
Obeid e Carlos Eugénio Martins. 

Nome: André Mendes Jorge (Ins- 
titwto de Zootecnia de São Pau- 
to) 
Título: Desempenho produtivo, 
características e composição cor- 
poral da carcaça de zebuínos de 
quatro raças, abatidos em dife- 
rentes estágios de maturidade 
(doutorado) 

Data: 28.02.1997 

Banca: Carlos Augusto de A- 
lencar Fontes (presidente), 
Sebastião de Campos Valadares 
Filho, Domício do Nascimento 
Júnior, Antonio Carlos Gongal- 
ves de Castro e Mário Fonseca 
Paulino. 

Nome: Antonio Hamilton Cha- 
ves (bolsista do CNP e da Fa- 
pemig) 
Título: Isolamento, identificagio 
e teste de Lactobacillus  Aci- 
dophillus como probiótico para 
bezerro (doutorado) 
Data: 28.02.1997 
Banca: José Fernando Coelho da 
Silva (presidente), Adão José 
Rezende Pinheiro, Oriel Fajardo 
de Campos. Antonio Carlos Gon- 
çalves de Castro e Sebastião de 
Campos Valadares Filho. 

Nome: Jorge Schafauser Júnior 
(Pontificia Universidade Católi- 
ca do Rio Grande do Sul) 
Titulo: Desenvolvimento muscu- 
lar, adaptabilidade a fatores am- 
blentais ¢ desempenho repro- 
dutivo de novilhas de corte (mes- 
trado) 

Data: 28.02.1997 
Banca: Antonio Bento Mâncio 
(presidente), Carlos Augusto 
de Alencar Fontes, Ciro Ale- 

xandre Alves Torres, Mário 
Fonseca Paulino e Paulo Ro- 

berto Cecon 

Nome: Libardo Alfonso Maza 
Angulo (Governo Colombiano) 
Titulo: Efeito da condição cor- 
poral ao parto ¢ da produ 
de leite sobre oe-nnmm 
to reprodutivo e variagh 
peso corporal no pés-parto de 
vacas mestiças leiteiras (mes- 
trado) 
Data: 03.03.1997 
Banca: Ciro Alexandre Alves 
Torres (presidente), Francisco 
Aloizio Fonseca, Sebastião de 
Campos Valadares Filho, José 
Domingos Guimarães e Eduar- 
do Paulino da Costa. 



it 
fovereiro: apreen- 

d 

nas praças i 
Campo 
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Reitor visita Embaixada do Japão 
em busca de cooperação técnica Gerencial e foi desenvolvido de 19 a 21 de 

março; o segundo múdulo tratará do Coti- 
diano Profissional, oportunidade em que 
dirigentes de vários órgãos administrativos 
falarão sobre aspectos de seu trabalho, pro- 
movendo, com isso, uma maior integração 
entre todos. 

A coordenação do curso é da professo- 
ra Nina Rosa da Silveira Cunha, diretora 

de Recursos Humanos da UFV. Maiores in 
formações podem ser obtidas pelo telefo- 
ne (031) 899-2202. 

O reitor da Universidade Federal de Vi- 
çosa (UFV), professor Luiz Sérgio Saraiva, 
esteve em audiéncia na Embaixada do Japdo, 
em Brasflia, para discutir possibilidades de 
cooperação técnica por meio da Japan 
International Cooperation Agency (JICA), 
Fundada bá 22 anos, esta agência japonesa é 
Órgão vinculado a0 Ministério dos Negóci- 
o8 Estrangeiros do Japão. Parte dela a Areas 
implementagio de programas e de projetos 
de cooperação técnica com países em desen- 
volvimento, possuindo escritdrios em S0 
paises. Em valor acumulado, o Brasil é o 

sexto país do mundo nos programas de coo- 
peração técnica com o Japão. 

Os trabalhos de cooperação daquele pafs 
desenvolvem-se em trés niveis: treinamento 
no Japão, envio de peritos japoneses e doa- 

o de equipamentos. O órgão coordenador 
das relações entre o Brasil e o Japdo é à Agên- 
cia Brasileira de Cooperação (ABC), vincu- 
lada 0 Ministério das Relações Exteriores, 
A qual devem ser encaminhados os pedidos 
(formulário próprio) para definição de prio- 
ridades e andlises preliminares. 

ade em todos os sentidos, é o objetivo ge- 
ral do curso de Treinamento e Desenvolvi- 

desde o dia 19 último. 
O curso divide-se em dois médulos: o 

Primeiro abordou  temitica Compromisso 

Uso do telefone no campus 
Encontra-se novamente em operação no campus da UFV o sistema que permite fazer ligagdes não- 

Oficiais (particulases) 
1/ Segundo o chefe do Servigo de Comunicação e Arquivo, José Antônio Rezende Peretra. com a 
implantação da Rede Virtual Imegrada o servigo foi infeerompido devido a dificuldades operacionais. 
Sanadas estas dificuldades, houve a reativago a partir do dia 24 de margo 
O Interessado deverá ligar para o ramal 2385, fornecendo seus dados para a tlefonista, que (ará a 
“Nigação, transferindo-n para 0 ramal indicado. A taxa relativa à ligação será cobrada no contracheque do ususio. 

Segundo o professor Luiz Sérgio Sarai- 
va, às freas para as quais o Governo Brasi- leiro prioriza cooperação são agricultura, indústria, e saúde e meio ambiente (contro- 
e da poluição do ar e da água, políticas de 
meio ambiente e preservação de florestas tro- 
picais). Já em meados de abril, o JICA terá 
sua home-page disponível via Internet 

Departamento de Economia (DEE) da Universidade Federal de 
'trabalho de 

lª& municipio de Viçosa (IPC- 

Empresa Júnior de Zootecnia beneficia 
produtores rurais 

A Empresa Júnior de Zootecnia 
da Universidade Federal de Vigo- 
sa (EJZ da UFV), com sede no 
Departamento de Zootecnia 
(DZO), foi criada por académicos 
do curso de Zootecnia em 1993 ¢ 
objetiva colocar o estudante de gra- 
duação em contato com o mercado 
de trabalbo, por meio de projetos 
cientificos e de assisténcia técnica, 
bem como plancjar ¢ organizar cur- 
505 de formação para estudantes de 
ciéncias agrárias e produtores ru- 
rais, fornecendo servigos de quali- 
dade 3 custos minimos. 

Um dos pontos fundamentais 
da EJZ da UFV é o contato com os 

professores do Departamento de 
Zootecnia (DZO), que dão o em- 
basamento técnico-científico aos 
Projetos desenvolvidos pela empre- 
sa, repassando toda a tecnologia 
existente na drea 

Atualmente, a empresa 
desenvolve projetos nas seguintes 
áreas da produção animal: bovino- 
cultura leiteira, bovinocultura de 
corte, equideocultura, avicultura, 
suinocultura, piscicultura, ranicul- 
tura, apicultura, sericicultura e mi- 
nhocultura, os quais envolvem pla- 
nejamento e assistência técnica 

Além do apoio dos professo- 
res da Universidade, a EJZ da UFV 

UFV promove o curso de 
Direito Empresarial 

O Departamento de Direito 
(DPD) da Universidade Fede- 
ral de Vigosa (UFV) iniciou, dia 
22 de margo, o curso “Direito 
Empresarial”, que conta com a 
participagio de professores, 
juizes, promotores e advoga- 
dos. O curso é ministrado sos 
sábados ¢ terd a duração de um 
ano. 

Serão ministradas aulas de 
Direito Empresarial, Direito 
Previdenciário, Contratos Ad- 
ministrativos, Direito Penal 
Econ0mico, Marketing, Con- 
tratos, Direito do Trabalho, 
Marcas/Patentes ¢ Sistema Tri- 
butário, dentre outras. O curso 

acontece num momento em que 
as discussdes sobre Direito 
Empresarial estão na mesa de 

debates de grande parte dos 
‘economistas brasileiros. 

A coordenação do curso é 
do professor Daniel Amin Fer- 
raz, chefe do DPD. Maiores in- 
formações sobre este evento, 
co-promovido pelo Instituto 
Mineiro de Estudos Jurídicos, 
pela Fundação Arthur Bernar- 
des (Funarbe) e pelo Nucleo de 
Difusão de Conhecimentos do 
DPDIUFY, podem ser obtidas 
pelos telefones (031) 891-3204 
1899-2485 / 899-2873 ou pelo 
e-mail damin @ mail ufv.be. 

tem acordos firmados com empre- 
sas particulares, como a Tortuga - 
Cia. Zootécnica Agrária e a Cia, 
Siderirgica Belgo Mineira, bem 
como convénios com o Centro Na- 
cional de Pesquisa em Gado Lei- 
teiro (CNPGL) da Empresa Bra- 
sileira de Pesquisa Agropecusria 
(Embrapa) 

As atividades desenvolvidas 
pela empresa trazem beneficios não 
56 303 estudantes, possibilitando- 
Thes colocar em pritica todos os 
ensinamentos que tiveram, como 
também aos produtores rurais, que 
têm assisténcia técnica de alta qua- 
lidade a pregos médicos. 

UFV abre 
concurso público 
para professores 

Estão abertas as inscrições, 
na UFV, a0 concurso de Pro- 

fessor Adjunto 1, para preen- 
chimento de uma vaga no De- 
partamento de Informatica, na 
drea de Probabilidade e Esta- 

tistica Aplicada. Também en- 
contram-se abertas as inscri- 

GOes para uma vaga de Profes- 
sor, Classe C, nivel 1, no Colé- 

gio Universitério (Coluni), na 

área de História. 

Maiores informações po- 
dem ser obtidas na Comissão 

Permanente de Pessoal Docen- 

te (CPPD), pelo telefone (031) 
899-2134 ou, também, via e- 

mail, no seguinte endereço: 
soc @mail ufv.br. 



Jornal da UFV 

O professores Alto Biorém, Cosme Dot « Flávio Contes dirurie o Lançamento 
‘vaReis, representando o professor 
Fernando da Costa Baéta, diretor 
do Centro de Ciências Agrárias. 

— Asobras 

“Melhoramento de Plantas™ 

-ld-uuonnlvuun.b 
: nas universidades norte-americanas 

— delowae Minnesota. 

livro em Brasília 

agricola, entretanto. causa grandes im - 
Pactos como a erusão do solo, o asso- 
reamento de reservatórios, poluição de 

O “Programa Genes” foi desen- 
volvido pelo professor Cosme. Tra- 
ta-se de um software destinado à 
andlise e 30 processamento de da- 
dos por meio de diferentes mode- 
los biométricos. Seu uso é indis- 
pensável ao melhoramento genét- 
€0 e visa atender a uma demanda 
crescente de usudrios das diversas 
instituições de pesquisa das dreas 
agrícola, zootécnica e silvicultural. 
que manipulam grande volume de 
dados, O professor Cosme é enge- 
mniheiro-agrônomo e mestre em Ge- 
nética c Melhoramento pela UFV, 
com doutorado, nesta mesma área, 
na ESALQ/USP. 

s pedidos das obras poderão 
ser feitos por reembolso postal à 
Editora UFV, Campus Universitá- 
tio, 36571-000 Viçosa-MG. 

preservação ambiertal, contemplando 
08 seguintes temas: política para a ges- 
180 de recursos hídricos, direito € ou- 
torga de uso de água, conflitos reiat- 
Vvos 30 uso de água, agncultura ¢ recur- 
04 hidricos, impacto ambiental da m- 
gação, quabidade da ápua, planesamen 
10 integrado em microbacias hidrográ- 
ficas, aplicação de modeios fisico-ma- 
têmáticos para à comervação de água c 
solo, impactos da erosão do solo em re- 

O liveo pode ser obtido junto à As- 
ociação Brasileira de Educação Agri- 
‘cola Superior, localizada no SCS - Edi- 
fício Ceará - Salas S08/510 - Brasília - 
IDF. CEP 70303-900. Fone: (061) 225 
$928. FAX: (061) 225-5887. E-mail: 
abeas apis.com br. 
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la é mais precoce, com 
de maturação de 130-135 

Terraço for Windows 
Software desenvolvido na UFV permite o dimensionamento e manejo de 

sistemas de conservação de solos e drenagem de superfície. 
revoluciona planejamento conservacionista. 

A erosão constitui um dos 
principais agentes causadores de 
Eraves prejuizos não apenas d ex- 
ploração agropecuária mas, tam- 
bém, para diversas outras ativi- 
dades econômicas e ao próprio 
meio ambiente. No caso brasilei- 
10, a erosão hídrica ¢, sem som- 
bra de dúvidas, mais prejudicial 
que a eólica. Além das partícu- 
las de solo em suspensão, o es- 
coamento superficial transporta 
nutrientes químicos, matéria or- 
gânica, sementes e defensivos 
agricolas, causando sérios preju- 
1208 à produção agropecuária ¢, 
ainda, poluição dos recursos hi- 
dricos elevando, desta forma, os 
custos finais de produção. Pes- 
quisas demonstram que, somen- 
te no Brasil, são perdidas, devi- 
do & erosão, 600 milhões de to- 
neladas de solo agrícola por ano, 
correspandendo a uma perda de 
nutrientes da ordem de 1,5 bilhão 
de dólares. O terraceamento de 
terras agricolas constitui uma das 
práticas mais difundidas e utili- 

zadas para controlar a erosão hí 
drica, constituindo-se na mais 
importante prática mecânica de 
controle da erosão. 

Enquanto em dreas declivo 
sas a preocupago principal é in 
terceptar o escoamento superfi- 
cial, em dreas planas o objetivo 
€ remaver o excesso de água da 
superficie do solo, evitando que 
esta cause prejufzos à cultura 

Com o propésito de minimi- 
2ar os prejufzos advindos da ero- 
São hidrica e da drenagem defi 
ciente em terras agricolas foi de 
senvolvido, no Departamento de 
Engenharia Agrícola, em coope 
ração com o Departamento de 
Engenharia Civil da Universida- 
de Federal de Vigosa, o softwa 
re Terrago for Windows, que 
possibilita otimizar a implanta 
Ção € 0 mancjo de sistemas de 
conservação de solos e de dre- 
nagem de superficie, consituin- 
do-se, desta forma, em poderoso 
aliado para o planejamento con- 
servacionista e, consequentemen- 

Sistema otimiza e 

Universidade Federal de Vigosa 
Departamento de Engenharia Agricols 
Departamento de Engenharia Civil 

Terrago for Windows 
oerséo 1.0 

O fac-simile do manual do usuário 

te, para o proprio deseavolvimen- 
to sustentável da agricultura. 

Participaram do desenvolvi- 
mento do software, além do pro- 
fessor Fernando Falco Pruski, 

‘Software é estruturado sob a forma 

Tendo em vista o objetivo do 
sóftware de fornecer subsidios 
de fácil uso por profissionais 
que atuam nas áreas de conser- 
vação de sotos e drenagem de 
superficie, este foi estruturado 
para que o usuário não tenha 
que recorrer a informações adi- 
cionals (como as advindas de ta- 

c«que permite grande facilida- 
de de uso mesmo para profissi- 
ondis com pequena 

de rotinas 
los físicos utilizados em seu de- 
senvolvimento ¢ os fundamen- 
tos e premissas em que se ba- 
selam, além de figuras ¢ textos 
explicativos sobre seu uso. O 
software opera com sistema 
Windows 3.1 ou posterior 

Na sequéncia apresenta-se 
uma descrigdo sintética das 
principais rotinas que o cons- 
tituem. 

Módulo Precipitação: for- 
nece informações sobre a equa- 
ção de chuvas intensas. Os mei- 
os disponíveis para a obtenção 
dessa equação são: a) a partir de 
procedimentos aplicados aos 
Estados do Parand e Minas Ge- 
rais que permitem a determina- 
ção da equação para qualquer 
localidade desses Estados. Nes- 
1e caso, cabe ao usudrio seleci- 
onar a localidade de interesse, 

sua latitude e longi. Sornecendo 
tude; ¢ bj a partir de banco de 
dados em que são aprexentaday 

ao usudrio as diversas localida 
des em que a equação de chu- 
vas intensas é conhecida. 

Mddulo Espaçamento: pro- 
pícia a determinação do espaça- 
mento entre terraços. As meto- 
dologias disponíveis para o cdl- 
culo do espagamento adequado 
entre terragos são as de maior 
aplicagdo em nivel nacional, 
destacando-se aguelas apresen- 
tadas por Lombardi Neto. Para- 
nd ¢ Bentley, 

Médulo Escoamento Super- 
ficial: permite o cdiculo do vo- 
tume ¢ da vazdo máximos de es- 
coamento superficial. Nesta es- 
timativa considera-se a influén- 
cla dos diversos fatores que o 
influenciam. 

Módulo Seção: permite deter- 
minar a altura recomenddvel para 
terraços em função do tipo de se- 
fão tramsversal que o usudrio se- 
lectona para ox terragos ou dre- 
nos 

coordenador do projeto, a pro 
fessora Maria Lúcia Calijuri e 
s estudantes José Múrcio Al- 
ves da Silva e Eduardo Mace- 
do Bhering 

36571-000  Viíçosa - MG 
Fone: (031) 899-1912 
Fax: (031) 899-2735 

| E-mail: 

Mpruski@ mailufv.be 

Vendas 
Fernando Antônio 

Teodoro 

Bernardes - Funarbe 

Edifício Sede - Campus 
Universitário 

36571-00 - Viçosa - MG 
Fone: (031) 891-3204 / 
899-2485 Fax: (031) 

8993911 



conversas entre o compositor Tom 
Jobim, o então ministro da Cultu- 
ra e filólogo Antônio Houaiss, o 
escrítor e colunista Antônio Calla- 
do e o critico literário Antônio 
Cândido. 

“Rio de Janeiro: Capital 
@' Além Mar" mostra uma exposi- 
Ção realizada pelo CCBB em 
1994, Reúne originais de Debret. 
Chamberlain e Rugendas, dentre 
outras obras do Museu Castro 
Maya. É abordado o período de 

da corte portuguesa 
no Rio de Janeiro, com as trans- 
formações sofridas pela cidade. 
onde o encontro de duas culturas 
produziu uma das épocas mais ri- 
cas e curiosas da história brasileira. 

m de Assuntos Culturais da 

Mwllo Morales é pintor ¢ 
restaurador, dedicando-se tam- 
bém à literatura ¢ à escultura 
Trabalha em seu ateliê na cida- 
de de Castro del Rio, onde nas- 
ceu, e na Oficina de Restauração 
"Pátina”, em Córdova, capital de 
sua província natal. No campo da 
escultura, atua na feitura de di- 
versas obras para a “Casa de |º 
Juventud” de Castro del Rio. Sua 
primeira peqa de teatro encontra- 
e em fase de lançamento. 

Desde sua primeira exposição 
de trabalhos - Icaro: Pintura Voo 
Jovem -, realizada em Córdovs 
em 1990, Antonio Morales tem 
participado ativamente de even 
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— TV Viçosa transmite encenação da 

Paixão de Cristo 
seu coordenador, Sérgio Augusto 
Percira Monteiro, Ele avalia como 
positivo o resultado do trabalho, 
apesar de algumas falhas, comuns 
em transmissões 30 vivo. 

Foram transmitidas passagens 
biblicas, encenadas por atores 
amadores da comunidade em um 
tablado construfdo no adro do 
Santudrio de Santa Rita de Cás- 
sia. Foi o primeiro teste, em uma 

civil ¢ os agentes poblicos e utili- | 
2em recursos e oportunidades de | 
forma responsdvel na perspectiva | 
de um desenvolvimento auto-sus. | 
tentivel. 

Para informagdes mais com- 
pletas sobre o Programa, os inte- 
ressados podem dirigir-se A Esco- | 
ta de Administração de Empresas 
de São Paulo/FGV, Av. Nove de 
Julho, 2.029 - sala 1152 - São 
Paulo-SP, Tel. (011) 281-7904, 
fax — 287-5095, email 
inovando@eacsp. fgvip.br 

transmissão 80 vivo, da unidade 
móvel da TV Viçosa, cujo equi 
pamento está em fase de adapta- 
Ção. Para as transmissões, foi 
movimentada uma equipe de 24 
pessoas, dentre técnicos, opera- 
dores e reporteres. 

A idéia da direção da emissora 
é prosseguir com as transmissdes 
externas na cidade ¢ no campus da 
UFV. diz o coordenador. 

Rádio Universitiria 
Prossegue em sua trajetdria de 

Sucesso o programa “Ponto de En- 
trevista”, apresentado diariamente, 
das 10h 30 min às 11 h, pelo repór- 
ter Édson Rocha, na Rádio Univer- 
sitária FM - 100,7 MHz. 

O programa leva ao ar a opinião 
dos entrevistados, abordando diver- 

%0S assuntos de interesse da comu- 

nidade. 
Amanhã, estarão conversando 

com o repórter os sesponsáveis pe. 
las trunsmissões 30 vivo da ence- 

nação da Paíxão de Cristo pela TV 

Vigosa. São eles José Geraldo de 

Oliveira, diretor de teatro, ¢ Fábio 
de Brito, encarregado da produção. 
Em pauta o trabalho realizado pela 
TV durante a Semana Santa. 

LUVE promove 

Festival de 
Atletismo e 

Maratona na UFV 
A Liga Universitária Viçosense 

de Esportes (LUVE) promoverd nos 
proximos dias 12 ¢ 13 o 1 Festival 
Viosense de Esportes de Atletis- 
mo em Vigosa e a I Maratona Fe- 
minina de Esportes Coletivos em 
Vigosa, com o objetivo de reunir 
atletas de Vigosa ¢ outras cidades. 

O Festival de Atletismo acon- 
tece apenas no dia 12, a partir das 9 
h, na pista de atletismo do Departa- 
mento de Educação Física da UFV, 
com premiação para os três primei- 
ros lugares de cada prova. As ins- 
criges, que estarão abertas a todos 
08 interessados, deverão ser feitas 
até 10 minutos antes das provas. 

J4 a Maratona Feminina será 
realizada nos dias 12 ¢ 13, no Gi- 
‘nisio de Esportes da UFV, contando 
com a participação de equipes de 
Vigosa, Ponte Novae Belo Horizon- 
te. Cada equipe serd constituida por 
15 atletas, que disputarão partidas 

de basquete, vôlei, handebol, futsal 
 peteca. A equipe de Vigosa será 
formada por atetas da LUVE. 

Nucleos V 

Centro Mineiro para Conservação da Natureza inicia 
trabalhos de implantação de Niicleos Municipais 
em todo o Estado 

O Centro Minciro para Conser- 
vação da Natureza (CMCN), vincu- 
tado a0 Departamento de Engenha 
ria Florestal (DEF) da Universida- 
de Federal de Vigosa, iniciou a im 
plantação de Núclcos Municipais 
em todo o Estado de Minas Gerais, 
O objetivo é estreitar as relações da 
entidade ambientalista (que este 
ano comemora 30 anos de existén 
cia) com as cidades, 30 mesmo tem- 
po em que proporcionar ao muni- 
cipio associado condições para » 
elaboração de projetos de gestso 
municipal na área, com tecnologia 
desenvolvida na UFV, Vários mu 
nicipios já assinaram convênio com 
o CMCN, como Tocantins, Ubá, 
Muriaé, Piedade de Ponte Nova, 
João Monlevade e Viçosa. Devem 
assinar convênio nos próximos dias 
as Prefeituras Municipais de Pe. 
dra do Anta, Teixeiras ¢ Paula Cân. 
dido. Outras cidades, algumas já be- 

- : . 

O prefeito de Viçosa, Antônio Chequer, assina o convênio, ladeado por seu 

neficiadas por projetos do CMCN 
€ do Departamento de Engenharia 
Florestal da UFV, já exão sendo 
contactadas. 

O trabalho do CMCN abrange 
2 gestão municipal em áreas como 
4 identificação da vocação econô- 
mica do município, saneamento ur 
bano, projeto urbanístico, educação 
ambiental, ecoturismo e planos di 
tetores de parques municipais c, ou, 
estaduais, à exemplo do que acon- 
teceu com o recentemente implan- 
tado Parque Estadual da Serra do 
Brigadeiro, cujo Plano Diretor está 
sendo claborado pelo CMCN e pelo 
Institato Estadual de Florestas 
« 

Maiores informagdes com a pro- 
fessora Maria do Carmo Zinatto, pe. 
108 telefones (031) §99-1970 ¢ 899. 
2759, ou com a Secretaria do 
CMCN, pelo telefone (031) 899 
121 

assessor de Imprensa, Petrônio Fonseca, ¢ pelo presidente do CMCN, Roberto 
da Silva Ramalho (& esquerda) 

Ministério da Agricultura promove 
concurso de pesquisa agropecudria 
OMinistério da Agricultura e do 

Abastecimento informa que estarão 
abertas, até o dia 30 deste més, as 
inscrições a0 Concurso Pesquisa 
Agropecuária, que está sendo promo- 
vido pelo govemo federal, com apoio 
de diversas entidades nacionais, vi- 
sando estimular o desenvolvimento 
de pesquisas agropecuárias ¢ reco- 
nhecer o trabalho dos profissionais 
que se dedicam a essa atividade. 

Poderão participar do Concurso, 
em niveis nacional e estadual, os 
profissionais da área de Ciências 
Agrinias ou outras, individualmente 
o em exquipe, que se dedicam s pes- 
quisas cientificas nas instituições pd- 
blicas e privadas do País 

Cada pesquisador ou cquipe so- 
mente poderd participar com um 
trabalho, que deverd ter sido pu- 
blicado nos dois últimos anos 
Apenas participarão do Concurso 
04 estados que tiverem. no míni- 

m0, 30 trabalhos inseritos. 
As apurações dos resultados em 

níveis estadual e nacional xerão feitas 
em períodos diferentes (Região | e 
Região 1), por equipes formadas com 
cinco pesquisadores cada uma, ox 
quais serão destgnados pelas comis- 
sões estadual e nacional 

O três melhores trabalhos do Pais 
farão jus, cada um, & um veículo po- 
pular. Aos vencedores dos demais 
estados serão concedidas viagens de 
mussão técnica ao exterior, com dura- 
çã0de 10 dias. incluindo passagen aé- 
rea (i e volta), traslados e diárias 
em botéis (categoria 3 ou 4 estrelas), 
u outros prêmios de valor equiva- 
ente, preenchido o requissto mínimo 
de 30 trabalhos por estado. 

Maiores informações poderão 
ser obtidas nas empresas de pesqui- 
sas agropecudrias de todo o País ou 
no Ministério da Agricultura e do 
Abastecimento.



Jornal da UFV. 

tes do programa de cooperação 
e-UFV reúnem-se em Viçosa 
de Vi- de abertura presidida pelo reitor da 

UFV. Durante 0 evento, os famili- 
ares dos professor=s porte-ameri- 
canos farão uma viagem a Ouro 

rock (EUA) e Antônio S. P. Bran- 
dão, da Fundação Getilio Vargas. 

'J'rª—_ªb' 

2N e 
€ do reitor da Universidade (pa- 

tendo como coordenador o profes- 
sor Antônio Carvalho Campos, da 
UFY. 

Visitantes 

Além dos conferencistas, são 
esperados em Viçosa o assessor de 
Assuntos Internacionais, David 
Sammons, da Universidade Purduc; 
os professores Julian Atkinson, Ell- 
sworth Christmas, James Collom. 
Joseph Conrad, Russell Frazier, 
Bob F. Jones, Ardith Spies, Earline 
‘Weddle, David Wolf e Russell You- 
mans; e as secretirias-cxecutivas 
Donya Lester e Jane Lang. 

nacionais está promovendo uma 
mostra de pinturas de artistas plás- 
ticos de Viçosa, com apoio da Divi- 
480 de Assuntos Culturais (DAC). 

Estarão sendo expostos, no s2- 
guão da Biblioteca Central, traba- 
Thos dos artistas Oswaldo Santana. 
Cláudio Magalhães, Maria Rita, 
Louise Andersen, Felicitas Ander- 
sen, Elaine Fontes, Stella Brandão 
e Dilma Mewes. A coordenação é 
de Sandra Galhardo, da DAC | 

pecúlio para os participantes 
beneficidrios após sua morte. En- 
tretanto, disse o professor Antô- 
nio Lima Bandeira, é prematuro 
falar em ndmeros, com o que re- 
comendou paciéncia a todos. 

A mesa diretora da reunião foi 
formada pelo diretor-geral, pela 
diretora de seguridade, Maria Iné2 
Ponzio; pela presidente da Aspuv. 
Cremilda Rosa da Silva; e pelo pre- 
sidente da Asav, Carlindo Rosa 


